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. iCo^é yiyidi|„.íflbricilanlei apaixonada a questão 
sobre o grande problema da aboliçlo da escrava- 
tura,. 

1- i i . Parecia que dopoifl:dalerde28 de .Setembro es- 
lava: prâventaa/soluçSo do problema, salvos o na- 
tural é patísaàò desenvòlvimèrito que a súccessão 
dos tempos ÍQsse imprimindo á mesma lei. 

Ninguém prévia e menos esperava que de tão 
câdo fóssè a RiaVçha serena da lei de 23 conturbada 
por novas e. bruscas aspira{õe8. /-  ■, 

No entretanto foi bastante algumas lufãdas dã 
metaphisicaseòtímehtal',e plangente do sr. deputa- 
do Nabuco^para fazer puUular na capital do impé- 
rio 09 exaltados' e intransigentes Marats àureolados 
de reflexos, fulvos e sinístrosi vomitando na impren- 
sa e na.tribuna a niáis'incendiaria linguagem. 

Essa corrente violenta c inesperada^agitar o 
oceano da. opinião nacional produzio outra em 
sentido contrario fíliada nos mais arraigados e com- 
plicados interesses ccòntímícos.' 

Os fazendeiros arregimentam-se,, surgem como 
por encanto os clubs da lavotira, ft- propaganda op- 
poe-se o lialuarte da solidariedade' de interesses 
ameacadosi ao argumento incondiario ^ a palavra 
apaixonada, à injuria atrevida o ferro em braza da 
diflamação. 
'\E' occasiào de todos quantos se interessam polo 
paiz col1abo,rarom para abrigar a nAo nacional o 
desvial-a dé terríveis cyclonés que pòdóm resultar 
do choque das duas correntes oppostas.' '. 

Asaim pensando nito devíamos cruzar os braços, 
" c6nsetvandó'-noír''méíoá espectadores "^lite a pers- 

pectiva do uma phase, á qual é fácil seguir-se uni 
-, rvedadeiro temporal desfeito. 

Nâo se pense porém, que vamos apresentar enge- 
nhosos e milagrosos planos para resolver o proble- 
ma ; longe disso, o nosso modo de pensar a res- 
peito é simples e tão do accordo quanto possível 
com as condições do meio social cm que vivemos. 

dEm política, diz um escriplor, nSo é necessário 
demasiado espirito. A simplicida'de e o bom senso 
é que sempre tem o melhor êxito.» 

Nem sB pense que visamos arrogar-nos superiori- 
dade de aptidão natural nesse mcthodo que segui- 
mos ante qualquer questão política ou social; Para 
isso procuramos adaptarmo-nos ao que se observa 
nas nações que melhor tem provado nos governos 
livres e. representativos, onde só é soberana a opi- 

ni*o:publica'do8 mais. competentes, como a íngla^' 
erra, os Estados-Pníd^ aBelgicii.gtc.; , ■■ 

Nesses palzes quando se agita úma importante 
quoatão política Wsóciaí. a massa dos cidadlos, 
?!í* "^".P^í?,* P^Wr .Kàh|Ii'táâia( á Òptar'com,cónheMr* 
líieiilÓ dé cansa por qualquer Boljiçãp,, ijolve lógÒ, a 
sua attenção para 08 grandes estadistas é)polítiicos 
de' sua confiança pára''seguirem o>áM'Íuniino80 
das suas. opinipes. 

Assim um publicista encarecendo a importância e 
a benéfica influencia do senado dos Èstadps-Unidos 
pela .sabedoria que presidio & sua organiaação.entrè 
a qual resalta a vantagem do numero relativamente 
pcgueno de seus membros, diz: 

«rUma grande vantagem deste pequeno numero, 
é que o paiz contiece individualmente os< scnadorcSt 
e tem sempre os olhos 'sobre elles. Assim, ém tal 
eu tal questão pérguntá-sè^j Que fárã Clay ? o que 
pensa Calhoun ? o que dirá Webster ? Os homens 
eminentes tem assim uma grande acgào sobre a 
opinião c sobre o paiz. 

«Ora toda a influencia individual é um elemento 
de moderação. E' pela paixão que a multidão è 
poderosa, é pela razão, é pelos serviços prestados 
que um indivíduo podo ter accSo sobre a nação.» 

Ora o senado brazlleiro e uma instituição muito 
e muito semelhante ao americano. E' portanto se- 
guir as pegadas das nações mais adiantadas na de- 
mocracia e governo representativo se.procurarmos 
nas opiniões dos nossos grandes homens os ele- 
mentos para um modo de pensar acertado Ã respei- 
to do grande problema da emancipação, 

Ora a esse respeito o que vemos é que todos qs 
nossos homens políticos mais notáveis tem-se pro- 
nunciado pela sufflciencia da loi de 28 de Setem- 
bro com maior desenvolvimento toaaviaem suaap- 
plicação. 

Essa lei deve em nosso entender continuar a ser 
a pedra angular sobre que tcra em breve do ser 
concluído o grandioso edifício da emancipação, e 
com tanto maior celeridade quanto mais se conden- 
sarem para utllísar-lhcs todas as vantagens os es- 
forços hoje desencontrados ao sopro de propagan- 
das impudenlés. 

Se antepuzermos ãs opiniões da massa dos nos- 
sos homens mais nota^tris é práticos a palavra do 
sr. Nabuco por mais brilhante que seja e as pennns 
do sr. i. Ferreira do Menezes e de outros^por mais 
fulgentes que sejam,lcromos repudiado a3'^boas pra- 
ticas inglezas o americanas cahindo na leviandade 
franceza,onde a palavra eloqüente de um Desmou- 
lins ou Lamartine fazia úma revolução. 
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Para tudo ha !Consolição:nesie;mund«. Depois de 
haver lament«do,que.OíSeu, bom amigo Sem-Jen- 
furanãò,tivessefpodido levara efleito.o seu.inr 
tento.de suicidar-sei.por causada súbita, apparição 
da'mã8i.eidd: Gorgufho,::0 nosso amável Antenor 
caa801ou.-K.coni aiseguiote reflexão phílòsophíca ; 

—No fim;:de;cortas era ioutil ter ajwíarrrae na 
coàscienciaa.morte deium homem.' Mesmo assim 
nio pôde dizer-se, que a minha. .deliciosa brinca- 
deira não fosse magníflcamente succedida. O resul- 
tado foi melhor dó queeu.eBperava,viBto que o meu 
amigo esculptor não ha de ter menção honrosa na 
proxima expoBiçâo;*;;:.;^ 

O infame chamava—bríocadeira^; acçio ignó- 
bil que praticara 1 

Fazendo aquelUítoasoladort reflexão,' Antenor 
desceu do telnado;para oaMín-j despiu-se, e met- 
teu-se na cama, tranquillo como o imperador Tito 
Juaodo adormecia, contente, de si,& do <que fizera 

urante o dia. Ha porém um provert>ioque é ab- 
solatãmente verdadeiro ; e é que-^todai a medalha 

. tam'oséureve^so.^ 
r^r;}QÍ''Antenor havia caminhado, muito em todo o dia ; 
'^' 0'eaDçasso physico fizera com, que elle adormecesse 

■\ jíè%^£Íí)."^. .:■■'■-'■-'■ . . 

r?-^- 

profundamente logo que se deitou, e dormisse du- 
rante muitas horas consecutivas. 

Já o sol ia alto, % ellc nãO'liavia acordado ainda, 
ape.tar do rnido produzido pelo rodar das carrua- 
gens na rua. 
: De súbito porém um ruído maís violento, oiais 
accentuado, o obrigou a abrir os. olhos. Alguém es- 
tava batendo furiosamente ã porta do miserável 
atelier. 
: Antenor esfregou os olhos, saltou fora da cama, 
énvergou lapídumenle o fato que tinha sobre uma 
cadeira a caoeceira, e correu a abrir a porta. Ao 
ver porém quem era a visita .matinal que o procu- 
rava, não poude deixar de empállidecer. 

No limiar da porta estava um homem, com quem 
Antenor não sympathisava. Era o Gorgulho. 

O bom marselhez tinha o casaco abotoádo até ao 
pescoço. Havia n'ãquellQ momento no seu todo uma 
certa soicmnidáde, que estava em completa deshar- 
monia com ós seus hábitos alegres e galhofeiròs. 

Physicamente, o Gargalho era.umrapagãó, que 
podia esmagar O' nosso Antenor 'com' um murro; 
Com um violento empuxão obrigoti elle o pintora 
recuar até ao' ráoio do àteliét^. hmlsegúlcta lechoua 
porta, o disse''!' ' ' ■■' .^í- 

—Imagino que não esperava pela minha visita. 
—Réamicnte." pirá{dl«r' a verdadeiV.. balbu- 

ciouAntenor; ' .■'".' 
\ —Estdu coni pressa, tornou o Gorgulho secca- 
mente; não tenho tempo para. estar coni' muitas 
conversas, eportanto vou pbl-oj' em poUcas' pala- 
vras! ao fado da situação. 

—Ah I murmurou Antéhòr, que fáJEja" esforços 
por tomar ..uma attitudc. insolente, e qde não con- 
seguia mesino occultar p medo, deque est&Vápos- 
suido. : :■■:.[ vi'.,^--^;!^:-^^'^'-- 

o Gorgulho proseguiu:.:;;.:',,;:'^.:" VíÇíIí;-', 
—Omeu amigo Godefróyesláem perigç,dê,vida; 

esta noite, quando voltoii a casá^leve uma; espécie 
de congestão cerebral, e, tomvIò'de,. loucUra|  ' 
peda'cou ãs marteltadas o seu Lacoonte 

Senado'^ 
■ ipi ■ ■ í: ;      ■   1        ■      ' ■ ■ ■       1      ■ ' ■,   ■ 

INa sessão de 10 conMnuou a 2* discussão 'dó 
ãr^ 8* da. reíyrina eleitoral.'■ 

Ó sr, Bafaó de'CJtègipe diz:<qúo considera iii- 
cbhstiluciiinál ó inconvénieptoa ,elcgíbilidade dós 
acátholicos, libertas o naturalisados. .^ 

' l)iz que, se se pretendè'í|ue o orador por ter vo- 
tado a fávür do artigo' primeiro é obrigado a' vo- 
tar por tòdus os outros, então passará a votar con- 
tra o pròjeclo todo. 

O sr. baraiva diz que não fez transacção alguma 
com ò sr. barão do Cotegipe. 

Entendo que todos devem acatar a interpreta- 
ção quo a sabe<torÍa do senado dér ao artigo oita- 
vo.   ,    '"    ■ ■    ■*.:    , 

O orador fará o possível por obter a npprovação 
da lei; SC a não obtiver, a responsabilidade será 
dos que a regeitarem. 

U sr. barão de Cutegipe diz que não declarou que 
não votaria pela lei. be quizosso entrar em tran- 
sacção com o sr. prosidcnle do conselho, t61-o-hia 
íeitó antes de s. ex. tomar o ptilso ao senadü. 

O sr. Cândido Mendes vô no projectó.não só um 
preparo para o sulíràgio universal, como para des- 
truição de todo o syslnma representativo. 

Combate a opinião do sr. Ottoni sobre o jiira- 
meifto religioso. 

C^nliniia » cxpôr as razões em que se baseia pura 
considerar inconstitucional o art. o.', c votará con- 
tra elle. „í 

No mesmo sentido fallou o sr. Jaguaribe. 
Ai discussão ficou adiada. ., 
— Na sossão de 20 continuou a mesma discus- 

são. 
j 

O' Slt. CUNHA FIGUEIREDO referíndo-sc ao 
disfiurso dii nobre senador pelo Espirito-Santb, liz 
^uoinão pude admíltir a divisão ilo juramento em 

UBS parteít, feita por s. oxc, sendo uma obriga- 
torià'e,outra voluntária.  "■ 

No juramento, tomando alguém Deus por teste- 
munha, afllrma -òu promette algumc. cousa. Não 
sabe, pois, onde está a divisão. 

O que é certo, ò que quem não é calholíco apos- 
tólico romano não pude ser.deputado. A constitui- 
ção funda-sis em um principio ieligioso. 

Advertindo-Uie em aparto o sr. Silveira Mar- 
tins que Henrique IV disse quo Paris valia bem 
uma missa, declara o orador que não pddo concor- 
dar com essas idóas. 

O exemplo- da Inglaterra, apontado por s. exc., 
prova o contrario do que queria mostrar o nobre 
senador. O pobre atheu andou do llcrudes para 
1'ilatos, e ainda assim caçoaram com elle quando o 
iidmittirom no parlamonlô. 

Mingiieni mais pedindo a palavra, enccrrá-se a 
di-ícus-são, n pnsto a.votos o suguinlQ artigo, é ap- 
pruvadd por 20 votos contra 23, ficando prejudica- 
das todas as pmendaü. 

H Ari. 8.» l'i elegivel para ocargo de senador, do- 
Imtado á assemblfia geral, membro das asscmbléas 
egislatívas , provincíaes, vereador, juiz do paz e 

quaesquer outros creados por lei, iodo o cidadão 
comprchenilido no art. 2"*, salvas as rcslricções 
adianto enumeradas., 

« Paragrapho X." K condição especial do elegíbi- 
lídade : 

« Para senador do império, ser maio/ do 40 an- 
nosj  ^:,-''.".,. 

—Que desgraça ! murmurou Antenor hypoerita- 
mente. 

—Logo que concluiu a obra do destruição, con- 
tinuou O'marselhez, sem fazer caso da exclamação 
do pintor, quíz suícídar-se ; mas obstamos,' a mãe 
e eu, a que essa desgraça so consumasse, e manda; 
mos iiiimediatamente chamar um médico,, a qucni 
puzemos ao fado do que se passava. O medico foi 
de parecer que se'mandasse sem perda do tempo' 
chamar a pnma-donna l'aiiuita, a qual chegou d'ahi 
a urna hora. Dez minutos dopois o príncipe Ma- 
ropoulott entrou também no quarto do meLiãnfeliZ: 
amigo. Tudo se explicou satmfacloriamehte, resul- 
tand" dessa» explicaç^ que o sr. Antenor é, um 
misiii-íi.vei. ,  ;i^. ■';,■■■■ 

—Senhor !... exclamou Antenor. íi| 
—Ja lhe disso que não.posso estar a perder tem- 

po, tornou o Gorgulho .friamente. Vou dizer-rlhe o 
motivo que ma traz aqui. Godefróy não pôde agora- 
bater-se em duello ; mas eu resolvi bater-mo com-- 
sigo e matal-o, c como não tenho tempo du procu-; 
rar testemunhas, regularemos nós jà aqui as con- 
dicãas do combate:    ' 

Xhteaor esperou ainda ganhar tempo, e respon-^ 
deu Readquirindo os seus modos arrogantes:- i 

—€óm'quanto'não tenha-mótivo algum aerio,que 
me^otmgUea úm duello COD)Bí^O« .esfiuproinptoa! 
balcr-nuf^ quando G como quèinu'. Pôde enviar-me 
as suas testemunhas; recebu-as-faeíi u>- \\ 

—Oh l'i8Í90'''n&ti:'exclamoii'o' Gorgulho,! n2o mC; 
conformo éu!jcotn isso; Emqnütò.' eu fosse' procurai) 

'« Para'deputado á osscmbli6ã'geíal,"po;membrO . ;..o^ 
das a?sémhlôa3 legislativas proviriciãeí(,?,»r:í major .fm 
de 2a ánnos; saívo só o   óleiló Uveríalfom gtttt     ,/;^|| 
scientiflco; ■":;■'■-:■■-!;'■.•- :V'-'"";'-'':,^'-;;,'^i^ ■'■-^11 « Paróver('M0rèjaii!depaz,adereBÍden6lB_dii- ,; *^^^ 
rantodtíus aiíhos, pelo menos,- dentro 'do .Bninici-.^ ;, ..■^;., 
pio '■-       ■ ' ■■ :-p:^-.^.M'-.}i-:-';.i:i\\<n  ■^i^.t^^ 

(Òs cidadãíis comípfthéniiidoíi no'àrti>,íí a que ■ í :mi 
esto artigo se refere, são os brazílmros, natos ou ■ ^:-^_ 
naturalisados, càlholicüS''ou''acalholico8, ingenuM' :-\% 
011 libertos). «     .    *. ■■% 

Votaram a favor do artigo os srs.; Correia, Cruí s^^ 
Machado, God.iy.terroBlíarreto,, Dini? Leilão dt r -.J 
Cunha, Saraiva, Dantas, Visconde de Pelotas, bit- . . | 
veira Martins, Florencio de Abreu, Leio VelloSQ; ^ '.■^'A 
Paranaguá iLuizí^Phillipe, Meira Vasconcellos.JMe ' -;, 
Bonifácio, Nunes Goncalvos,,Carrao, [Dias de^,Ur;-,^.;r,* 
valho, Olloni, AfToneo Celso',: Chithorro daGatof,-:;:. .^| 
Barão do Souza Queiroz eOctaviano.       H    -   v    ■:^pi^. 

Contrários srs. Barão de Maroim.Mendes de Air -.-M 
meida, Fernandes da Cunha, Vieira da Silva, Barão, í^i; 
de Pirapama, .Fausto de Aguiar, Barão da Wgun». >'| 
Jacintho do Mendonça, Junqueira, Viscòrtde qo .;,, .if í 
Hom-Rctiro, liarão de Cotegipe, Conde .de Baepen- -rpj 
dy, Antão, -Jaguaribe, iRibeiro da Luzí Viscond^. ;'í:í:.K 
do Muritiba. Luiz Carlos, UchÔa'Cavalcanti; yW*>i..';í 
cnndB deNitherohy, Bárãó dé Mamanguape, í-onl» '■ '.í^í- 
Figueiredo e Lafayette. '  i    j' 

linlra em discussão o arf. 9% com as emendas da ;; 
câmara dos deputados e as da, cnmmissáo   do  se-        \- 
nado. ;_^ ■.      \^,--^-^^.. r-.-i-;'---  '   '■':, 

O SR. SARAIVAIpí-ísiíieníe ão çófweíftó) de- 
clara que nada tem a dizer sobre este artigOi'    /,; 

O SR. RIBEIlVO DA LUZ nota que eStó artigo 
tem omissões de alguma importância. '   ■     \ ■ -,,. 

Assim, por exemplo, não sabe SB;:;OS  substitutos 
dos juizes de  direito das comarcas'especiaes; são 
incompatíveis pelo facto de prestarem juramento e 
praticarem certos actos; ou somente quando entram , 
em exercício". . , ' 

Tem a mesma duvida com referencia aos sup- 
plenles dos juizes municipaes, visto que nas co* 
marcas goraes os substitutos dos juizes de direito 
são os juizes municipaes.. 

O SR. JOSÈIBONIFACIO não quer embaraçar o 
andamento do projocto, leyanta-se openos para la- 
vrar um protesto . 

Entende que as incompatibilidades devem s^ 
absolutas, ou, a serem relativas, nãoso d.eyó çons^ 
tituir o magistrado juiz' absoluto em mãtoriá elei- 
toral. .    '^.'' '■ " 

O SR. MENDES DE AtMElüA   é obrigado a 
votar também contra este artigo, pela sua inconsli- 
tucionalidade. , ■ ',  ' 

Estranha que o nobre presidente do conselho 
nada tenha a dizer ás emendas'da coròmissão'1; 
ninguém pôde ligar maior imporlancia a este artigo 
do que s. exc, que devia dizer como pretende 
votar, porque 6 a estrella qiie guia os amtgos e os 
adversados no senado. 

Disse 8. ox, que votaria pelo que julgawe conve- 
niente : não parece ao orador qíie seja essa a po- 
sição quo devia assumir ; a ultima palavra devia 
caoer a s. exc. 

O artigo cm discussão mereço ser estudodo deti- 
damente ; o o orador áttribueao cansaço^ produzi^ 
dó pela discussão do art. 8" á pqilca'attenÇãp que 
osle parece moreccr.,Todó3'e8poi'ávam que o nooM 
presidente do conselho ;fizésso a luz, más s. eKcl 
não a quiz fazer.   ' ■,'■'.■■■,"■"'■■•'■' '■■■'■■'"-■ ■■■ ■■-"■,!■■■ 

As incompatibilidadesabsolutasincluidasno'pro- 
jecto são poucas, mas essas mesmo 'a^coinmtSBãO' as 
súpprimiu.Quándb o^ává'b' srr José :BónifÂcio>, o 
sr. presidente do conselho dèa apartes' apoiando a 

■ <. 

•'•'A 

■^í-."" 

't-.> 

: -4Tâiib'fiíibcittÒii;b'riné»idpi;qoe.jftein^^ 
taumá^cwrfiagéní, '■.'' '.".',v,"'T'' 

.■ •—pAra aiiè T-'  r .i' 
~ i;l^]líe digo : nessa carruagem ;há,uin'pú:de 
floretes,re as pistolas com qué o raèa'ámigb Ottdfi- 
froy:qiux;ft^icidarfie'        ' 

—E outambem não as tenho.,..      ,,   ,..  i',-,v. 
—Arranjal-as-hei também pára sL.Venhii I ,,' 
—Mas isso realmente é loucura I mui^urou An- 

tenor. ilnlgaVa que eu iria bater-me em plciio'ãia e 
^eni,prevenção alguma?l . '! 

—Se o sol ò incoi|imoda, bater-nós-her-mos ^ 
sombra-...' nos bosques de Sòvres... Conheço eii 
lá iim sitio muito adequado para o caso. 

-^MáB... asítestemunbas... ' '. ,. 
—Passaremos em Saint-Cloud,, entraremos nò 

restaurante da Téíe-JVoíre, e pediremos! 'a quatro 
militares que nos prestem esse pequeno serviço^      ., 

—Tenho amigos a quem. .desejo .prevenir.'. 
—Onde estão esse» amig09-t': 
—Em Paria. 
—E' longeí Não temos tempo, de, lá ir. 
—E se eu nãu quizer bater-me hoje f eiclàinóu 

Antenor. ■       ■    ' 
—Ha de bater-se por força! 
— Quem ha de obrigar-me a isso ? 

E ao mesmo tempo o Gorgulho desabotoóií o ca- 
saco e puchou por ama pi.stola.   .,    ,■_ :/:. 

—Fiz mal em-dizer-lhe que as idiias pistolas'eB<^ 
lavam na carrua«em,diBBè elló sempre .cóiif ,àjmaÍÒr 
tranquillidade; tinha trazido uma commigó'/Se'M 
Tecusa^a bater-se já, despedaço-lhe t^esmò áqiilós 
miolois.<í rV--'-'-"' '■:■.■■>■,;■   ' '^"-^'-U''■■'i.t-Lifj.!  1-L Antenor còroprèhendea^ue o GorgulhO^^estaVa 
resolvido a fazer' o que dína i e portanto, entre a 
morte certa, e uma probabilidade de.sdvi^ó; iOo 
havia que hesitar.-  -■■■   ■''''■■■.;■ •■.-;-.;;■;'■"^■■í■•"■ 

—Vamos I murmurou elle. 
E saiu àoattlier com o Gorgnlho. A carruagem 

estava com effèito á'pOVta.=':>: 
—Para Saint-Cloud I gritou o Gorgulho para o 

cocheiro. 
■.■::: •■:•: "^wi^^^^^^^x^-k}}'J-   ■■■>  ■ -■.;■';■...„:.. , 
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 "^'^ ^■- ^§     -:■■■- ^   . ■ 
ttíêse^du nobre senador por S. PaüK s. exc./pois, 
é quem estabelece duasordens dê incompatibili- 
dades. 

Quem quer iiicompalibilidadcs absolutas,-Hao. as^ 
pude estabelecer corao se acham no projccw em 
discusiào.   Se  o  nobre presidente dii eoniellio as 
Juer limitadas, não leve razão apoiando o sr. José 

onifacio. _   , 
Acha singular que o nobre senador pur a. i amo 

nio merecesse resposta, nem da commissao nem ao 
sr. presidente do conselho. 

Entende que esta lei deve ser muilo clara para 
Dão suscitar duvidas, como suscitou a de   1° «• 

O artigo 9" deve ser dividido em dous, separando 
o que é propriamente  funccíonalismo. 

Concluindo, insiste para que o nobre presidente 
do conselho dijfa o que pensa a respeito das in- 
compatibilidades. 

Esta discussão tlca adiada pela hora. 

XlERlOa 

As noticias da Europa alcançam de Londres 27, 
Paru 28 c Lisboa 31 de Outubro findo. 

INGLATERRA 

Na Irlanda ia sempre em augmenlo a agitação, e 
o gabinete iiigiez mostrava-se cada vez mais inde- 
ciso a respeito das medidas que devia tomar. O 
processo que estava decidido a intentar contra os 

' chefes da Liga Agraria, além das intermináveis de- 
longasque teria de sofírer, acabaria necessariamen- 
te pela ubsolvição. Dahi nasceu o boato de que 
Forsler, por ser de opinião contraria aos processos, 
demítlira-se de secretario de estado da Irlanda. A 
noticia íoi immediatamente desmentida; entretanto 
é fácil de comprehender suashositações e perplexi- 
da les, desde que Dillon, presidente da directoria 
executiva da Liga Agraria declarou quo esta fora 
até ali um meio de prevenir as violações das leis, 
mas a prisio de seus chefes lançaria a cargo do go- 
verno todas as violências que se commettessem 
desde enlâo em diante. Por outro lado, os annun- 
ciados processos já tinham dado como primeiro re- 
sultado adherirem áLiga Agraria vários membros 
irlandezes da câmara dos communs, que sempre 
tinham recusado pertencer a ella. 

FRANÇA 

SüISSAÍ Ü 

Parocia certo, segunda cominuiiicavam de Fri- 
bn^o, que os Oarluxos do Vulsaiute tinham adqui- 
rido perto dü Roínonl um iinmovel na previsão de 
sua expulííio da França ; nSo ,no intuito de estabe- 
lecerem ali um convênio para' sua ordem; mas de 
instaüareiii uma distillação onde fabricariam o co- 
nhecido licOr. Quatro ou"seis padres residiriam em 
Kumont para diriíjir a fabrica, e assim sercstabele- 
ceriam na Suissa como simples distilladores e ne- 
gociantes, euão a titulo de religiosos.  

ALLEMANHA 

Communicarant do Berlim que o conselho fede- 
ral, em virtude de lei, prohibira aos socialistas re- 
sidirem em Hamburgo, Altona, Pinneberg e Rcus- 
dsburg. 

A's allocuçfies dos presidentes das duas delega- 
ções, na parte allusiva aos obstáculos que se op- 
piinham à execução do tratado de Berlim, respon- 
deu o imperador "da Áustria: Que o governo auslro- 
hungaro juntara seus esforços aos das outraíi potên- 
cias para removerem semelhantes dífliculdadcs ; 

Que as relações amigáveis que o império da Áus- 
tria mantém com todos os outros Estados a despei- 
to das complicações do momento, permittiam ao 
governo exercer sua influencia no sentido da me- 
diação e do apasiguamento; 

0ue continuaria a esforçar-so para mailter a paz 
e as prescripçôes do tratado de Berlim ; mas, em 
todas as circumstancias, consideraria como seu pri- 
meiro dever salvaguardar os interesses da monar- 
chia austro-hungara. 

Som embargo destas solemnes declarações no 
sentido pacifico, o presidente do conselho de minis- 
tros da Hungria, declarou na reunião das üelega- 
ções dos dous parlamentos que era impossível di- 
minuir o orçamento do ministério da guerra, sem 
compromettér os interesses vitaes da monarehia. 

Toaçs os  elementos  garantiain'< a Vicloria au ;,faclo,'-por. pai^bOjdto puÒlÍcp,'iftdifff*a<i<> se-.ü^OuÇití 
 ; j    í._i-.,-_.:_i;_-i....;..Vi _-,^i _::; .„      JJJQ intervicsse.-í'''"     ■-'     >.,., ^H—!■.'}( :■!    ■  ; ■ >   ■ 

O que é certo é que os daniadores empolgaram o 
prpduclodas entradas,pouco se importando com as 
\á\!^'.    ■   '     '■    -i-, 

Arlição foi boa pára os crédulos que se abalança- 
rani a ir até 00 Hippodromo. 

Já estava officialmente annunciada a convocação 
das câmaras franeezas para o dia 9 do corrente. 
Fatlava-se de varias interpellações logo que princi- 
piassem as sessões : uma procedente da ^esquerda 
republicana, sobre a intervenção da França no 
Oriente, outra do centro esquerdo, sobre a ultima 
crise ministerial, outra, dos legitimislas, sobre a 
expulsão de estrangeiros e a dispersão das congre- 
gações, outra, da extrema esquerda, sobre a pro- 
hib;çào das reuniões om favor da paz ; outra, do 
mesmo grupo, sobre a demora com que se executa- 
vam os decretos de 29 de Março; outra, por ultímoi 
sobro a questão do general Cissey. 

Accentuavam-se cada vez mais na municipalida- 
de de Paris as tendências para dar áquella cor[)ora-, 
çào de um modo legal todos os caracteres dacom- 
muna, transformando-a em uma republica autono-, 
mica dentro da outra republica. 

Ultimamente, um de seus membros, Sogiamundo 
Lacroix, apresentara um projecto de organisaçlo 
municipal, propondo, entre oub"as innovaçõos, o 
voto de escrutinió de lista por districlos, a verifica- 
ção das eleições pala municipalidade ; a publica- 
ção das sessões ; a retribuição, dos membros do 
conselho ;'a revogação das disposições legaes que 
permitlem aò governo suspender ou dissolver uma 
municipalidade, etc.   ', 

O governo resolvera inandãr processar o general 
Charette,por excitarà guerra civil ém'üra discursu 
que proferirá no banquete legitimista de Roche-sur- 

A respeito da applicação dos decretos de 2Í) de 
Março á congregação dos Capuchinhos, de que jâ 
tivemos Jioticia pe'lo telegramma que publicámos 
'apenas éncoutra-sc nas folhas de Lisboa'^ os Ires 
seguintes telegrammas de Parisi datados de 29 
•os dons primeiros e de 30 o ultimo: -■ 

« Os decretos foram executados esta Jiianhâ em 
Perpignan e Marselha contra os Capuchinhos;' O. 
commissario de policia de Marselha foi obrigado a 
mandar arrombar a porta do convento. Assistiram 
vários Hiembros do partido l»'gilimista,acompanhan- 

- do os religiosos na resistência pacifica. Tornaram- 
se salientes o Marquez de Coriolis e o redactor do 
iorna! Citoyen, que foram presos. Assegura-se que 
aoxccução dos decretos é hoje geral. Os proprie- 
tários do convento e amigos dos Capuchinhos de 
Paris mandaram seis cães da Terra-Nova aOin de 
guardarem aportado convento. Todas as congre- 
aações nio aulonsadas serão expulsas.» 

n Os decretos também foram executados contra 
os recolhidos de Rennes c Avignon.  Diz-se que o 
superior dos Capuchinhos de perpignan luton com 
o commissario geral e aUercou*com os agentes que 

'tomaram parte na execuçãódos decretos. Não foi: 
'tomada ainda medida alguma contra as congrega-; 
ções deParis.» ■- '; '■•■ 

a A execução dos decretos excitou os ânimos em' 
Avignon. Era Marselha também houve peijuenos 
distúrbios entre os partidários dos Capuchinhos e. 

-j ^:varios grupos hostis. Os animos;fonm-se càlinan- 
■ 'do pouco a pouco."   ■-     ..p:;.^!';.--- 

RÚSSIA 

Annunciavam, a 27, de S. Petersburgo, que o 
general Loris Ittelikoíf fora á Livadia para pedir ao 
czar autorisacSo para fazer discutir alguns projeclos 
relativos a reformas administrativas. Esperava-se 
que quando o general estivesse de volta, seria dis- 
cutido o projecto concernente á revisão das leis di> 
imprensa. 

Carecião absoluiamcnle de fundamento os boatos 
de divergências entre o general Loris MelikofT o os 
membros do conselho de ministros. Nenhuma pro- 
posta importante fora discutida nesse conselho, 
não ser a relaliva á estradado ferro da Sibéria, a 
respeito da qual nenhuma divergência houve 

BELGIGÁ' 

\~ 

A próxima reunião das câmaras belgas occiipáva 
a attenção publica. Acreditava-se que o governo 
orovocarã debate sobre a questão do Vaticano c in- 
qoerito escolar, e apresentará um projecto de lei 
relativo ao ensino, sempre de conformidade com o 
seu programmadc 1878.      . 

ACTÜS DA PRESIDÊNCIA 

Foram exonerados: 
O cidadão Antônio Monteiro da Silva JüHo do 

lugar de agente do correio de Cunha. 
Ü bacharel José Belis-irio Peixoto dé Mello do 

cargo de inspector da inslrucçâo publica do díatric- 
to de S. Cariosdõ l'inhat. 

Foram nomeados : 
Para os post*3 do batalhão de infantaria n. 22 

do serviço aclivo da guarda nacional da comarca 
de Guarãtinguetá, os seguintes cidadãos : 

í* Companhia : 
' Capilão, Anlonio Lourenço de Almeida. 

Tenente, Manoel Antunes de Vasconcellos. 
Alíeres, Joaquim de Mattos Paes. 

3* Companhia : 
Capilão, Francisco de Meirelles Freire. 
Tenente, Fernando Mariaiio Ribeiro da Silva. 
Alferes, Antônio Jacinlho de Guimarães França. 

!   -,    3" Gorapanhia : 
Capitão,,.Fernando José da Silva Mello. 
Tenenle/ígnacio José Monteiro dos Santos. 
Alferes, Antônio José dos Santos.J 

4» Companhia ; 
Capitão,'Francisco Marianoda Silva. 
Tenente, Antônio José Simões da Cunha. 
Alferes, José Padua Santos. 

5» Companhia : 
'  Capitão, Anlonio Francisco dos Reis. 

■ Tenente, José Palricio de Castro. 
Alferes, Francisco Monteiro da  Silva Mello. 

6» Companhia: 
Capitão, Antônio Nestor de França. * 
Tenente, Marciano da Costa. 
Alferes, Ernesto de Almeida Gonçalves Rocha. 
Idem, idem para a 9* Sft^y de balalliào da re-, 

serva da guarda nacional   da  mesma comarca, os 
segliinles cidadãos :        ■-    .■.;-.- 

■^ i* Companhia i 
Capilão, Henedicto llaptisla Rodrigues Pitto. 
Tenente. Manoel de Meirelles Freire. 
Alferes, Francisco Moreira de Souza. 

2' Companhia : 
Copiíão, Máximo de Paula Santos. 

^ITenerite, Fidelis Pereira da Silva. * 
''Alferes, Antônio Baptisla Gonçalves Campos. 

■'i 3* Companhia : i: : ■ /' 
Capitão, Manoel José- Pereira do Espirilo-Sinto. 
Tenente, Aleixo Gaudencto de  Oliveira  Háfra. 
Alferes, José Marliniaaoida Silva ,Camp9S.   r.i 

4* Companhia i-^^ltí,.:,:.. . -. ,■ 
Capitão, Francisco Severiüó dos Sanlos.   ■.;..- 

■ tenente, AriindoJoié Pereira Rangel. ,:,ff;.^v 
■ Alferes, Manoel Aivim Taques Bittencourt;;. 

' Promotor publico da comarca de .Sa|ito$,-jO ba- 
charel João Galâo Carvalbal.;    .        .   . ,, 

Inspector da ínstruc$iò^püblíca dò disfrictó ide 
S. João Baptisla'dòGúar«by;'ò didádiò'Elias 
Ayres do Amaral. 

Agente do correio ^de Cooha o; cidadÍo'7õsi 
llana.de'Àndrade.--.;_,-';'-. :-:-.;>^-'v.Kvr-^' ■'';■' ■',-: 

conservadores, fortes-'prii)pipalmcutò pelos .seus vo- 
tanlos de Campos Novos. 

. Eis quando a 19 do correnle.sfígundo i;eza um te- 
legramma-que recebemos''dé "'Gúni-álinguelà, foi 
barbaramente assassinado o nosso prestimoso cor- 
religionário Manael,Gõmes|França Motta, que tra- 
balnaváfórtemenie á favor dós conservadores. 

O lelegramma que recebemos é o seguinte : 
«Hontem 19, a noite, véspera da eleição muni- 

cipal èm Cuiiha fòi assassinado o nosso amigo Ma- 
noel Gumes França d;i Motta que trabalhava fortè- 
menle em Campos Novos ; procura-se intimidar a 
opposição por todos os modos.» 

Uma carta que vimos de um importante cidadão 
accrescenla '.•   ■ ' ' 

«A morte de Manoel da Motta fot calculadanienr 
te feita para , amedrontar os conservadores de 
Campos Novos' e arredal-os da eleição municipal 
que se realisa hoje.» 

TemoSf-assim que mais uma vez o partido libe- 
ral laoçou mão do assassinato como arma elei- 
toral.  *'■ 

Não basta o stygma da opinião para os crimino- 
sos, é preciso a punição. . 

O sr. Laurindo estarã disposto desta vez a cum- 
prir f) seu dever? 

jÃiíír 

Communicam-nos desta localidade que as elei- 
ções municipaes que alll se vão realisar ameaçam 
ser a reproducçào das lamentáveis scenas de 1.° de 
Julho. 

O delegad* de policia o conhecido e bellicoso ca- 
pitão Pimenta lã está executando, vCQino era de es- 
perar, o sincero programma governamental da não 
intervenção. 

A' frente do destacamento anda por U executando 
diligencias phantasticas com o único üm de atter- 
rorisar os votantes conservadores, proclamando 
que o mais acertado é o partido conservador abster- 
se do pleito eleitoral- 

Mandou buscar o destacamento que se achava 
nos Dois Córregos e tendo assim reforçado o seu 
exercito, com grande apparalo de força e ostenta- 
ção invadio a fazenda que 6 residência da família 
do finado cidadão, Ludovino Valladão de Freitas, 
com o lim de effectuar a ^prisão de José Valladão 
de Freitas, a victima dos sicarios de'l° de Julho e 
da justiça partidária do ex-chefe de policia Fleary. 
Que o interesse da justiça não é o movei do capi- 
lão Pimenta écousa que prova-se dizendo-se que 
ha no município muitos outros criminosos homi- 
siados que o zelo do delegado Icm deixado lran_ 
quillos. 

Assim, ha o facínora Aureliano de lal, crimiuo" 
so no Jahií e nos Dois Córregos, que está em per" 
feita paz. 

Na formação da culpa no processo originado pelo 
assassinato que elle perpctrou,uma das feslemunhas 
declarou que elle se achava homísiado na fazenda 
de um homem rico do município o nem se pergun- 
tou â lal testemunha onde era a fazenda nem quem 
era o homem rico ! 

Nem era de esperar outra cousa pois Aureliano 
é conhecido capanga de um energúmeno sacerdote, 
coryphcu liberal do Jahd. 

A mesa paróchial está resolvida a faxer a chama- 
mada dos votantes pela qualilifação de 1868 e isto 
não bastando para dar victoria aos liberaes restarão 
as recusacões do volantes conservadores e os phds- 
phoros lilieracs como meios auxilíares para alcan- 
çar o mesmo ftm. 

üuimo-nos aos nossos, .^rrcligionarios do Jahd 
pedindo ao sr, Laurindo asi'' providencias exigidas 
pela situação actual daquclla localidade. 

NãO' invoque depois a sua ignorância quando 
apparcccr,em os factos lamentáveis que já preve- 
mos. 

■ M 

sí 

ASSASSINATO ÉEUiçSÒiiüMÍa 
:•' - 

A 20.do corrente deviam-se ter realisado ai elá7 
ções munmpKs de^Cánba.,, 

1^^" 

Os «dvô^'rtdõè ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA K KVARLSTO'èRÜZ'^-t-m 
seu eseriptori > à rua' da Imperatrz 'n~íí,~ 
priuurir(>:aiid^r.; ; |^■ O i!j'4-j íJíJ^í^^"^^ 

^       ESTRADÂS~DÊ FERRO 

Com este título publica o Jornal do Commeroio 
de ãl a seguinte noticia, 

«A estrada do Rio Verde, de que é concessioná- 
rio o sr. brigadeiro Couto de Magalhães, e que 
partindo de Lavrinhas, onde faz junrçào com a es- 
Irada de ferro D. Pedro II, vae ate Três CoraçAes 
perlo da Campanha, atravessando o sul de Minas, ■■ 
encontrou no mercado de Londres um acolhimento' ' 
sem precedente ^ ■■-í'--v^-''. 

Ocapilalé delb. 1,000,000em 50,000.icçdescota 
garantia de 7 •/« de juros, mas a somma que a rés-., 
pflctiva companhia, encorporada pelo cuneessiona- 
rio podia realizar desde jí para empreíjo imipediato 
era limitada a L. 150,000 em 23,õ00 acções de L. 
20 cada uma. 

POíK bem, aberta a subtcrípção simultaneamente 
no National Provincial Bank of Engtand e suas 
lÕI caixas, llliaes furam logu subscnplas ao par 
81,014 acções, quasi quatro vezes a somma pedida. 
L' tanto mais It-ongeiro este facto quanto é certo 
que até agora não so emittira em Londres nenhu- 
ma ei-lrada de ferro do ilrazil, cuja subícrijição 
fosse integralmente tomada pelo publico-. Ficava 
sempre um resíduo de uma terça ou mais que era 
(ornado pelos banqueiros com 8 "U de rebate. » 

DR. JOAQUIM PÍDÍTO, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Benlo n. 83. 

TELEGRAMÍ«ÃS"DO EXTERIOR 

O Jornal do Commercio ãe ante-honíem publi- 
cou os seguintes :   , 

oMoNTEViDEO, 20 de Novembro : -■■-■ 
Foi nomeado ministro da fazendao sr. Cuestas' 

em substituição ao sr. Penalva.» 
«LosDftES, 19 do Novembro: ----^'í^^ - 
Continua  o estado agtlado na Irlanda ; tem-se C"í'-- 

dado dilTerentes assassinatos em pessoas de posição - v 
senhores de terras. 

êi^ 

Não se 
inortesi ^ 

consegue descobrir  os autores dessas;^^-M 
;.'*/**# 

RKVISTA BRASILEIRA .^ pá"Í 
..■     " ■'^.->*~/ ■■'"■''■   4 
O  n. de 1? do corrente desta importante pubit-  ;v.^|: 

caçào, contém : p 
A Yara (Conto phantastico do Pará), porCar-. :'i.f'íi; 

neiro Vilella —A poesia popular no Brazil {Contí-   ■     -.' 
nuação], por Sylvio Romero.—Notas lexicologicas 
(Continuação), por Manoel de Mello.—Subsídios,. j 
iitterarios,   por Guilherme Bellegarde.—Recorda- l« 
cões de viagens, por LadislãoNetlo.—Diversas pu- 
blicações. 

Agradecemos. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 22 de Novembro, foi o seguinte •■ 

^" 

tüVAS E LEQUES, MODERNOS.—Sortimento 
completo. A venda na rua do Imperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

O MINISTÉRIO 

Li^-se na Gaseta do Povo do ante-honlem : 
« Falia-sc no Rto de Janeiro, de uma próxima 

crise ministerial;;■'-■".' ■ 
d Se não passar no senado a elegibilídade dos 

acatholicos é cerla a retirada do sr. de Pelotas. 
«Os nossos collegas do Correia dizem que viram 

uma carta neste sentido, e afQrmam que ao gover- 
no actual succederá   um ministério de  coalisão. » 

Não atünnamos lal; dissemo^t que a carta a que 
nos referíamos, faltava n'um ministério de coalisão 

Ao cull ga pedimos licença para esta rectifícação. 

FALLECIMENTO 

A 21 fallcsccu na corte o conselheiro João An- 
tônio de Araújo Vasconcellos, presidente do supre- 
mo tribunal de justiça. 

OS LADRõIÍS'Nõ"CEMITERIO 

Na noite passada estes senhores resolvéram-sc a 
visitar os morlos, para variar. 

As duas caixas de esmolas cpUocádás iinia & en- 
trada du cemitério c oulri dentro da capella foram 
arrombadas .8 devidamente esvasiadas. Não se li- 
mitou a isto á esperteza dos visitantes pois foram a 
inais querendo dará historia um certo pointc co~ 
miquc : levaram- as duas caixas para cima de um 
túmulo c ahi'as deixaram com muitas cordas que 
apanharam peto cemitério. 

, Jã muiias vezes tem havido reclamações contra a 
falta de illuminaoão no cemitério e a'nei^essídade. 
até hoje desonrada de Ilie ser dada uma guarda 
nocturna. 

O facto da noite passada'vem provar a necessi- 
dade de serem tomadas as providencias exigidas 
para o bom serviço c conservação do cemitério. 

ANraAES SELVãGFNSE DOMADORES 
"K.V-     -■■-■   MANSOS 

A Grande 

Caixa  Econômica 

,33 entradas de depósitos ;. 
10 retiradas  de ditos  

Honte de soccorro 

1:4363000 
893$798 

4 empréstimos sobre penhores. 177J0OO 

MALAS EXPEDIDAS UOJE 

Companhia Argentina que áe aprc- 
gCDlpu com lanla.pompa fez lim grande llasco. 
,'''Q% animaes selvagens -eram', manssissimos caval- 
lOi qaé os domadores não se animaram i: caval- 
gar..     ■ .:......... ^, 

. As ratas não tardaram, c-passariam.a vias de 

Recebem-se no correio até 8 horas da.manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatubai Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunuilga, Mugy-Giiassú, Casa Branca,' Salto 
de llá. Ressaca, Úocínha, Belém, P^rto. do Fer- . 
reíra, Estação de .Jaguary,-Kstação'de Itupeva, 
Espirito Santo do Pinhal, 'iielé >.^S ' Simâo, passa- 
Quatro, Entre-Rios, lporanga,'Já'áipÍratiga, Iguape, 
Xiririca, Cananca, Prainha, .Curitiba, Paranaguão 
Itaiihaen. 

Até 11 horas registrados e até Í2 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Sanlos e Campinas. 

.'1 .'-'i;     .?. ; 

Até 5 horas da tarde registrados e até G cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhaa- 
Eaba, Roseira, Apparecida, GiiaratÍDguetá. Lorena, 

iananal,  Baricíros,   Silveiras,  Arõas,   Pinheiros, 
(Jnelnz, Barra^Mánsa, Rezende,  Cruzeiro^: S»ié, 
Formroso,   CapitSÒ-Mdr, Clachoeira^. Cdrte,: Xresr: 
Barras,   Butjüira^   Santos, Jnrídiahy, CainpínasySv'' 
Miguel, Aruja, Patrocinio^ 'iSanta - Izàbel, Iláqua-J- 
quccetuba, S: Manoel,  Rio Novo.' S. Pedro :do;< 
Turvo, Lençdes, Santa '■■ Cruz do Rio Pardo, Santa < 
Barbara do Rio Pardo, Bdtucatd,   Aio'Roiiito,^Pe- 
reiras, Itapetininga, Giiarahy, Tatuhy, S. Roque, 
Sorocaba e Ipanema; -'i • ■ '   ' ■; 

í- ■} 

OBITÜARIO 
' ■■■-■•';   ■/;■! ■-'!■'■ 

.---■■I".' ■T!-   1   ' :':     :   ■   ■!:>!ij'l''-''> í.'^J..í:'. 

Foram sepultados no cemitério" municipal .otr 
seguintes cadáveres ': ■       —y- ■■.-■•-.' ^   i^': f 

Dia 20: : r.>-,'.-j ,     ■'■    '   '2 
^  Agostinha, 7 aonos. Tilhe da Mariana.escrava do - - ^ 
tenente Julío Nanes Ramaibo; Affecção gastro en-; ^^ 
testinal. ■'-■^■- ■     -■ .■r^'%'}^-^.': 

Maria Joaqutoa do Nascimento, 22 anoos. Altec^j-  f ' 
éãopulmonar:   ■ ■■■ /í:í\^'■_-:^■,^í,^^'^^■■'ij'■ 

■   Dia 21-v.';'; .'■'   .  •''-^^■v':.;i-^<^^i''C?r^'/' ;^-^. 
Alfredo, 2 mezcs, Ilibo A^ Luiza Hàría'^dé Jestu^^' ■r^. 
ilinpi.iilne tniMPnbirirjta- '     .:."■',;./.■■.£: 'V-r ,'~.'V-h\,^^ÍS- 

\^?^■!■■>,.r   ..^:^'r.u 

Tuberculos mesentciicos. 

*..^?;..'stóli^-'. : 



■■■■:,:s--f^^ 

•t-. vfrtiipV 
":VI*í'¥T""«í- 

—r;v 
'iMmiopmümmcfE^^^ NOV^íIÍRO osíssd: 

R  1)^0 Crwsíiro.ter; cfiegiaí)'^^^^ o exnii 
fr. D.Luiz Antonioidosí&tótosi^bíspo.i do Ceará' 
oue vero pedir aS;:My-."^Imperádór dispensa dg 
pTgo ãe arcebispo dáBabWpawque íoi uUim*i 
meute escolhida/. ■'-■■■■■--■■.w~;;fs^;;'-     ■ ; 
J     "     .:: ■:è'^WMim?:-: ■..^\-      l 

:^^M. ^ 
^. Achara-se íravémeiile doBote a sra. Daròneza 
p Vassouras, correndo sua existência imíaenté 

' Na iproviíicia do Ânlazõnas, havi» diraivenciaã 
entre <i prosidoiito dá provioícia^e a ássembteà pro-' 

Sobre Hamburgo particular 507 porra. b.    -M 
S<Hire,~l*Qrtusar^^ 
ÍÍ^ob6rano8^^i^7âí>.i.: -   :      -:; -^^■■    " ._^^^*, 

lip/"^ MERCADO DE-S. PAULO   ,:?;' 
JAiíELLA «los preçps porqup foram nVeodido*'- OS ge- 
liperos entrados-hontem'Ha respcctiTa:pragaii-     ^ 

'; No: Pari houve concòVilatB entro o' bi^po díòce- 
Éano é os rncarregados da festa de Nossa Senhora 
dê Nazareth. 

- -    ■ t 

', Falleceu na villa do Donitò^ eni' Pernambuco o 
dr. Octaviano Cabral fiauou daCamaca, ex-depu- 
lado geral. 

n^^ 

, A folha de Montevjdéo El PAua communica- 
lam do Bueriiis-Ayres, uo dia 12, o seguinte :.« Vi 
cApia dl! um teiegcmima.reservado no Chile,' iio 
qual se diz,que a nova missso do Brazil a essá-re- 
publicá ;lem por fim spgu ó aicaufar para o Chile a 
certeza dé, se pôde ou não coutar com a alliançade 
uma ou a de ambas as nações.» 

f    '.GENEaOS'::; 
%   '   ■■   '■■   ■■/■■ 

1  
Café, . . . 
toucinho ;> 
Arroz .■. ; -, 
|atatinha. . 
Gfatata doce . 
Farinha. .. . 
liita de milho 
Feijão. . . 
Fute . . . 
líilho ... 
Polvílho , . 
Cará . . . 
Aipim. . . 
Galtinhas. . 
Leilões . , 
Uvos . . . 
Oueijos   .   . 

ji r^oi: 
:'.-^ 

8 
Stsm 
7fiÕ00 

20560 
25210 
46000 

2jSÜO0 
õSooo 

$ 
ej^ooo 
9&Q90 

Cada 15 litros 
■- *,■ 

■-■■ »■ 

^'': 9.. 

» 

» 
» 
» 

u 
» 
ji 

50 
»■■■'■ iii' 
kliòs-' 

^^-è. 

Y- 
»     » 

carga » 
» 

uma 
um 
dúzia 
um 

-.íí«ordemdoilltD,ar. df. jiiiz de orphBos 
««Itawnijiorfieregrino-daGaoia^evjMeitoiiA-cnnK 
Tooo apo-credoreada herança do-flnado Üomln- 
ÇOHAfitoQio.de Faria, para dentro do prnzo de 
'loz dias a contar da data deata/^'apresentarem 
a «ate JUÍZO Buae contas competentemente ]e- 
gnlisada» para aerem attendidos noa reapocti- 
V08,. pagamentos ".era .teiopo opportuno ; íaob 
pena de,nàpv8erem líttendidõe (lépofado praio. 

.■_:S. Pajilo 15':de Novembro''de:Í88b;ií.O\elcrÍi 
»6o; Jftii«íVflá5i(í«í:dí ToleSòt >v ■ ? ^-10—7 ■:■■ 

AOS SBs. PííOPBIETVIRIOS 
•   CAPITALISTAS. Nfeü"IANTPS 

■■L\' '.. ■■!';'; {'.^.V* 

íÁTTÊNÇÍO 
wÍl!«k'**f* **"'"*'»  P«ra eexta-feira. 
No«mbro da 1880. deaip^areceram dai 

19 de 
Cam- 

■f! 

:!:■' 

■:Sí EDITAES ^/ 

/ 

TELEGRÀHBÍIA 
•n -i 

Pariz, 20 de Novembro, 

Corre o boato de que principiaram as hostilida- 
des entre us Turcos e 09 Alfianezes, que não se 
querem conformar com a entrega de Dulcigno ao 
Hontenegro. ' y: ,. 

i- ■       -. >'■. 

COMMERCIO 
y-H;,..    vv      .   ■      ■       -   ■     ■■•■■ •■ -r-  

'■  '   '      MERCADO DE SANTOS     'MS  ■ 

■■ r'      (Do nossú correspondente)  ^ 

Santos, 22 de Novembro de 1880 

N5o nos consta venda alguma o está o nosso 
norcadü hoje cãlmo.  '' 

AáBBMATAÇAO DE TRKg.CA.8A9  SITAS   ENTRB   AS 
V HÜA8 Li PKMINABIOKplBCOPAL    K   DO   DOUTOR 

Joio THEODORO, PBBTaNCBNTBS   A   HBHANÇA 
DA ifiNAOA LETITIá WATTS. 

; De ord^m do ar. dr. juiz de orphüoa faço 
publico, que ua audiência dn 18 de Dezembro 
próximo tuturo. se fará praga para arremata- 
çâo daa três caaaa abaixo declarada», pertea- 
centea á beranga da finada Letitía Walts : 

;; -     ■  ■  ^•* 

Contendo porta ejanella de frente, cujo terre- 
no mede 5 metros, e 18 de fundo, avaliada 
pela quantia de 1;56(!$66G 

Contendo porta e janelU de frente, com o mes- 
'' mo   numero   de  metros,  avalia- 

da per  1.566g666 

Sn^rfiíll"" ^°"'  animaea, .endo um íavállo 

?n,híí Poll^dura na anca do lado esquerdo 

n!,.,»  % ™   P"'^*   *•« Miranda ou   Antônio 
Puarte Carpairo. Berá bem   gratificado.     3-1 

:|;OÍ)Ã| AS  BOLSAS. 

' ■'■«■■ (^víHç.w. -'|s'.-- '        ' i^.'i''i;'.'í 

IVod|«S4Í^bó|ombr« 
-if.. 

.11.-■■ 

ií: 

,.! 3.* 

Contendo porta e janella de frente, com igual 
turreiio, por . . ^ . . . . l:566í66B 
T^/das sãü novas e construidea de tijoUou. - 

' S. Paulo, 22 de Novembro de 1880.—O eacri- 
»fiü, Januário Moreira. 3—1 

Loteria do Ypiraiíga 
GeopgeHftrv8y& Silva, declaram que tem 

í?,„?.« ^^V^P^^i^*"'*^"^- « "í^o pertencem a 
?rÍ^^^"/'"*'"*." ^« ''^ membroB*^ cada umaT 
?«™í«.f^*  "l"? ''''«'*° «   décima parte  d"» 
t^raadade*''^^'"''"^^^'^"   -*   -P^- 

*.  |. \* Sociedade 

W. Hutebson. John Hand,  David   Prentíce 

janto ^dd  

Campos   Elysios ■ r--     ■■,■ 
■ &:, ..H 

■..*■.'■■•■ 

^\. 

440,031 
138,756 

138.762 
13:j,617 

192,593 
138,718 

385.701 
385,709 

138,035 
365,720 

2*.  Sociedade 

„„?,''°''^« Jsfffry-Wigua! Jeffery. Géorge Bag- 
CVhJ'^'"''n^P'°«°"- Charles HoUand, 
R^oW«i Í1? «??''°ÍPÍ'0. John Hand. Charlea 
Backler, Ailan Baggott, G.   Harvey & Silva 

138,641 
192,556 

449,012 
192,597 

385.703 
138.&I8 

192,554 
138,759 

385.705 
138.t!50 

Entraram a 20 do corrente , 
Desde o 1» do corrente^:. , 
Existência.   .   . :,    ..   ^ 

Termo médio' das énlraÜãé' 
diárias desde 1* do moz   .   . 

No mesmo periodo de 1879." 
No mésihò ptiríudo de 1878 ' 
No mesmo periodo de 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo periodo de 18^ 

Totalidade das entradas dé ' 
eafé desde 1 de Julho de 1880 
atè 20 do corrente. . -,   . 

280,288 kilos. 
5,500 196 kilos. 
;   10^000 saccas. 

i-ih. 

:   4,583 saccas. 

! .ÍK.;6,'972 saccas. 
4,143 saccas. 
3,549 saccas. 
2,996 saccas. 
2,288 saccas. 

391,491 saccas 

No mesmo periodo de 1870 ..- v;490.712 saccas. 
No mesmo p€hodp,de,I878 ,   ; 455,.i09 saccas. 
No mesmo período:de-1877 ' ■' -485,141 saccas. 
Totalidade das entradas de 

café no Uio de Janeiro de 1 a 
19 do corrente.     .   .    .    .'    15:387,019 kilos, 

Termo médio diário,.   .    ...       ,13,497 saccas. 
«o mesmo período de 1879.      -13,297 saccas.t 

MERCADO DO   RIO    v 

Rio, ^ da Novembro de 1880 

Café—Vendou-se durante a semana finda a 20 
du corrente 164,282 saccas. 

Vigoraram as seguintes, «otaçõea por 10 kilos: 
"<'^-,'y.,i: ., •':■: ■  -,■    .'.-.■■ 

Lavado Nominal - 
Superior/e fino i   ..:  . ::5|300 a; 50450 
1" boa.    .    .    .    ,    .   49900 a 58000 

^. J're«ular..>,,^; ,,,,.i..;^■■* i «550 a 4*750 . 
1" ordinária   .,.,.>,,.,; ..,«150 a ^350 
a* boa.     .    .    .    .    .   ^700 a 3)1900 
2»ordinária  .    .,,..,sc,^,,;;35400 a Sgõ») 

-f*^^-y«PÍ^^^-?*! Df^lflblíêilo.3^000 saccas.,, 

-^■^"^1. b^. '::::::ir;\,^^,^-i:im:^ 
.-.y Mfi^^^^m^ ■?v^.:>.^'..T:;'^í5»;a.4S350: 

-ExisteiwU-i..- .™. -.; .   l*yr,Ò0O saccas. 

.<i'íK.íi:iCaiiibiosf'a'9ff;:d/vv.(saUiiado):^:;jv cu>  ■■■ 

Sobre Ldnãres'Bani»río2S3/4.d..e 22.7/8 d.ii; 
y- Sobre Londres jiarticnlar 33 d.-  
L Sobre. Pári^ bln(!àirMÈ>4l8Y9.;por%Awo. 'fxT 
V; Sobre Pariz particular 412 rs. por franco. ' 
;^Sobre Hamburgo bancário 517 rs. por m. b. 

l     .. S. 30SÈ DOS CAMPOS 

O doutor Luncrcio da Rocha Lima juiz de orphãos, 
desta cidade deS. José dos Campos e seu termo, 
na fiirmadalel. 

Faço saber aos que este edital lerem e delle.. no- 
ticia tiverem, que José Xavier Pinheiro, ex-chefe 
da estação da estrada de fc ro desta cidade, por 
sentençado doutor juiz do direito desta comarca 
datada de hoje, foi Julgado incapaz de reger sua 
pessoa e administrar seus bens pór soffrer de alie- 
nagão menlal, como depuzeram testemunhas maio- 
res de toda a excepçào e o declarou o exame me- 
dico a que niandoi proceder; havendo-se-Ihe dado 
curador inleriQo na pessoa de Francisco Raphael 
da Silva Júnior. Pelo que mando que ninguém com 
o icferído José Xavier Pinheiro contracle, sob pe- 
na de nullidade. Do que para constar mandei lavrar 
trps editaes em uhj so leor, que ,v5o por mira as- 
signados e que serão alBxados nos lugares do cos- 
tume e publicados pela imprensa da capilal. Dado 
e passado nesta cidade de S. José dos Campos aos 
17 de Novembro de 18S0. Eu João José do Nasci- 
mento, escrivão de orphãos o cscrovi. Lupercio da 
Rocha Lima. '        ■ 3^^'^ 

3*. Sociedade 

^ij."'«««'i«'r'"<««33d.fSo ..Soo.? 

■S: 

08 $10S 

John Hand, Mrs. Swain W   R   TrtAi- Uro 
Ba.kUr T. Funncll, Geòfée SprüIglSr^á-^W* 

«y"& sÍTvr' ""'■"'"' ^^^ ^'ff''^'  ^-  Har: 
E 

138,751   385,702   385,753   449 014" iqfi-íns 
449.016   385:757   VèSm   m%í   K 

4.» Sociedade 

Quafe,   Mrs.  Crook.   John Heeca. Thomai 
Kennedy, Swain,   John Hand.  Charlea Hol? 
vèjVsiTva "•''   """^*''  <5*"ff«  Hai^ 

nS^J?;!!íl!!^°:^Í°«* «4 diatribuidnao,! 
leo oujoaterreno, estilo acima díelogios. | 

A venda é a diéiripçao       I 

J)IÁ  8 BB OSZEMSROmA SANTO    ^ 

138,761 
192.596 

385,752 
449,017 

449,043 
385,758 

192,591 
138,639 

138,755 
419.040 

Carpintaria e marceaana a vapor' 
' DENOMINADA     - '   '       Í 

Fabrica de SantoUntoniò 
DO:. ■, -ri m 

'^l De ordem  do senhor doutor  inspector do 
thesourò provincial, faço publico que por acto 
do excellentiasímo preeideiite   da provincia foi 
prorogadu por   eeis mezes  a contHr   de  15 do 
corrente mez o prazu   pfira se proceder a co- 
;br««çaaraigavi>l.tloB impostos, lançados.:sobre 
ipredioa, cspilHluitas, curros e bilhetes de lote- 
'riR8.,fxtranuas a Provincia.desde 1873 a 18S0. 
\:^ Convido portanto 08' oontribuintea. de taoe 
;lbipocrtos que.estão  em debito A  exbibirein 
liiflí-ta <!stHfiAo a importância devida,   áob pena 
;de findo o práao aerom nccionados para cobran- 
:çájudicial.  , 

■•'ColléctòríS Provincial de S. I*áuÍo;'"8deOu- 
tíibi^o de 1880.      '^^■ 

'H* 

a 

Sociedade LotericaBoá" 
Sorte Cutiana .i 

O abaixo assignado, thesoureiro da sociedade 
acima mencionada, comprou para a mesma 89 bi- 
lhetes da 1' Loteria do Ypiraiiga de n. 25,389 a 
A),á«y, 03 quaes ficam deposiladus em seu poder 
conforme determina o g 3." do art. 2.' dos estatu- 
tos aa mesma sociedade. 

Cutia, 22 de Novembro de 1880.-O thesouroirò, 
f • A. C. de Faria. ■■'   "     ' 

Largo dp^ Ríac^cl^ 

ixonssignado nroDrratiipift^fi,,' f;;i.,í„4'   ■ 

■W 

-Ó-Cõllçctftr: 
rjif 

1^2 p. aem.)   José Joaquim de Oliveira.    15 15 

CAMAKA MUNICIPAL'\ I ^:     -    ■• 
y: O. procurador.da câmara.mDQicipal.de8ts..ca- 

ipital,'em,virtude'die deIíberaçSo':da mésmaVca'^ 
fflara è do ordem do íUmv ar.: dri''presídéiite; 
'fé; publico que foi prorcgado novamente, até 
.(^ dia 30 do corrente mez, o prazo'dentro ' do 
.qual deve ser effectuada a cobrança dos ímpos- 
'tOH inunicipaes. 'pertencentea. so eiterctcio 'da 
iBSOa 188i;9Òbpeuás de ZOfOOO'de; múlkaV'^' 

que ^     
!pagá-los em duas preataçSas cprrMpondentaB 
•o !• e 2' aemeatrea. 

S. Paulo, 13 de Novembro de 1880. 
curador. Dinis Prado de Atamii^a. 

■O pro- 
10-4 

DOLIVAES-NUINESi 18 rua dü Imperador-^-Esle 
estabelecimento muda-ae brevemente pára h rua da 
imperatriz, onde continuaríi a manter os mesmos 
preços....   .;  .:^    :.;  , ,i, -y: .v-.'   ,-\-.   . Q_I ■ 

Cap.C01í^-. Imerjca 
De ordem dõsap.-.ir.-; ath.'.,e de líonformida- 

.deco.m_o?_rogg,:, ger.:. da ord.-. convido ã todos 

.os.iir.r.udos güi,;,. i8;% e sijpeooresi paraá àesj/.v- 
?° í^írÔV*"*'*?'* 'lugar .tcrçarfèira 23 'florandante;- 
âs 7 i; J horas da noute, na qual se:»rooederá a 
eleição dos fuíiccionarioa .que devem adminis- 
ral-ono futuro .anno da. V.-;j L.-. deí 6881.— 
Vai:-; deS. ísnlo, 21'',ídè:ífoYiBínbro- dpí^lSÔO; 
(tEr.\vulg;%).-Ofgr.\secrèl.-V.Conrfg'jfe"&flrAw'- 
^ '■—'■—'--— • 

úm.piano bom, ainda^^ue ãp aegund»'"mio •'- 
ouem tivçr para vendar queirítera bondadedrl 
annunoiar.,(i2endo,aqnalidade. catado. e%.i| 
oi;"*<'r.«pwÇp,;por carta fdxada dirí«dK«! 
ÍBtÉ:typograpiii., áob'aa iniciiea K. ü. B?^ '1 

■    - -    ■ --■■  -■■ '■   -^ ■ :íS4 'i 

'■', A>yeoda;;;ao:;baleSo doií>-biíbetei~d4Í^ primeira' 
 .       ^     —- —--—. — —™.,-   loteriaoomè$íár4;á'15aocorrtate;'âè'lff horáí 

prímeiroB dias. 
•-.■-.r-:.-■■■ ■'^"-.^I',". 

S. Paulo 9 de Novembro de 18B0:-A.'^Ãiur- 
ííftíiiw, agente de,Teaâas.," - 10—0 

O abaixonssignado  propritftarió-da .ifabrím' 
acima tem a honra, de comuriicr a  todot  M'-' 

Ir^-fní"*^^**'''^"?  *^'"^° çomplêtàdbVàS M4. 

mento acha sa^habilítadó a poí^er prenafàrS^arJ 
necer por,pre4oá.mo,t6 modiooa tudoSáSo ,ã- 
faz mister de, madeira para ít co*5t?uSdêl 
eaa.B o chaleta, tendo eemprok diapo8Í,^dSí 
«fn^lh? 7"t'"£t"«8 grande Wrtimeito dt í 
assoalhoa, forroa, batentea.   molduraa, lambrt--' 

«,SK^    é'f®x'^**'°*»*'' <>» eonatrucçfio dA 
^«^«■°^*"''"'''=°'"'/ "^f""*»' '^««'tradoresAb.^l 
«eim da eaquadria para cas«...oo'ohaleU aoíl 
Slrtl"'' ?f°'"^ modelo.. í"rneam.8e baía"-f 
tradaa o columnaa, de qualquer tamanho ou? 

in .■■■■, 

?=i 

■■^' 

3^';: "a (íSí:díí^r D| J.'Í Silva;:- :? 
"!■ 

".■■,''* 

■í 

í- 

ir 

ir 

jpIÍÍ.I)0%ES 
p proprietário dette hoíel i|m a honra da ot ^■ 

'^^^°^"V«PSÍUT«l;pnbli|.. conSdí de i 
«I « ™^ " PW8oat qae se^ignarem de hon- ? 
Sft"i?KiS?sJSKS&-4^^ "" c«tabeleo:--7 
MBio e boa meza, boni coramodoa para rant. 
1103 • achando-se nae condiçOea preclaa* para o 
bom pataadio a, conforto deHusbos pedes 

"^í^í   -: '■ 

• ■'F:^r:'-i-^Jiix s:.,-,-^..f<d:-i'-- 

.-3 

■ ?^ 



^^^H^^K^I^í^í^^ií^^ ■-'.:■ ;■■■ 

■'"■   V''    "•'■■' ■■■'■■■''''':^:   ■■^''^'■■' ■■   ''"■ CORREIO PAULl^fANO-TERl?^.F^^^ 

■r 

. *. 

«;> 

<!r^   -55 

>^ 

^ ss^ 

« 

4^) 

fV t? 
c« 

V2 

■■?■ 

:I19% 
tt»f.vS'fi»' 

I a* 

■^^m--^ ■  :;.■.'■'■■'■ ■■' ■■■■■ 

OôooOOO  s^S 
eu 

Ot C>4C9M 

,()& RK CA 4»(A «A «a lãft'M 1» «A V» 'A*» «*■» çí» *»»W9-'» *» « ™2"S'SS-,^Jff'H:E'2 3ri;'STÍ-r-r^^ 
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Aug,'! Loj/. Gap .•, Amizade 
., De Ardem ,.dflsta.Aug.',., L;*.. eoííylio »., 
'tóàoT:Qm*>'':iu^MyJró ,:de -dütítí;,, 

' 'cir.-: e 'súis ÜicelJétisslbás famüias, /para; 
aasistirnin a seRS.'. funebr.'. que a mesma' 
faz celebrar no dia 30 do corrente .30."dia 
do passamento do ãiiíiiiettte estadista Vis- 
conde do.,Ili(í,Bwiiço,,n.:..meatr,.',. do gr..-.,, 
'or.-..doU-n'.WHo'íiirn dò Rio de Jâlièiro,;, 

Secretaria da Aug.-. Loj.-. Cap.-, Amiza- 
de em S. Paulo, 21 de Novembro de 1880. 

'■'"-''''''■■■-■-■-■■'■/^'''■'"/^':''""'";:,,';" 

Leilão de moveis 
Wúi coríTè;r (tio;iíi^rt^ 
oV;;v - 

H eí 
CU 

S w _       __ o á* 

u 
as 

O* £ . ira 
U3 U7 

^'^m 

"    "" 1/5 .^ »-•/ >—'" •^s 

H 
os 

04 
•í 

í". 

á2 
"'*S'"S^SSSõoffiOTfeo^"^'*--^"^^^^^^^*^**-^-^"^^^"*^ 

CO 

tO ^r sf "^ **•' ^~ ^^ ^   '•' "■' ^^' r_=  ^i_ ^ü:  I^> 

-5 
8 1 ■II ^p ^^'        ^^ 

- ^^  "• -        " ^ ■— ^"^^^^ " ' ' ' -      - -    -'^   '-"^' _^ :^^ ..   —^   —^ ^-^'—^ ->^",..^   -*f-^.-.>J---' 

I "^' 

2 2 2 ^ S5 S S5 f3;^.fS S S S S S:f,p S 2 2 S5 S^8,§^ 

ESSSã2ãsaãs¥l^Ss¥s^ÍSooW§SS 8"-^S S S S o o § o S 5 o o o o o o § 

£ 
^^^ 

«a afr«a a»ca ca-«« > «a:M> «tt «O: «a«a 

■i ' 

«a.» <a «a «ft«e:«a 
e« ot c4 c* S « e« 

00 

PARA' 

Quarta-íeíra, 14 do corrente ás 
10 ij^ horas 

5-TR4VESSA.  bÒ QUARTEL-& 
i ■•'  üf'/:--'-' ■■■,!■■■■. 

' Por conta, e^onléin  dfrBr. Nieoláu Rinaldi^ 
h«Tendoio'iegointí'íV^ ^- 

MBrqufl2aB eovernizadas' para casados, dltw 
para solteiro, armários, eammodas, toilettes 
com pedra e espelho, tnetas pequenas anTerbi- 
sadas, com gavetas, ditas para jantnr, cadeirts 
austríacas, Bophã^, sopháleteB, eataotes, toft^ 
lhas de linho a algódfto para mesa, dítaa parft 
rosto, lençoea, cobertorea de l&,etc., etc. 

Grande quantidade de cerveja ingleza, ditu 
:nacionaeB, vinhos Snoa, conservas, e um in- 
moDso trem de coBÍnha, etc. 

TUDO SERÁ' VENDIDO AO CORRER DO 
MARTELLO 

Quarta-feira, 24 do corrente, ás 
lOIi^horas 

OB: 
I 

NAVEGAÇÃO A YAPÜ.R 

Rio Graüdé 
Commandanta o eapitfio de fragata J. U. 

Mell<>« Alvimv 
Sshirá no dia 23 do correntft. áa 2 horaa d», 

tarde; pára': 

CANANéA, .   1 
lOUAPB, '.''.. 

PARANAGOÍ. "-, 
ANTONINA, . 

8. FBAHCI8CòV 
ÍTAJABT, 

DBBTBRBO 
[. RIO-OBANDB, 
!■;;■■ PBUltAS-'- 

FOBTO-ALBQBB 
B IIONTBTIDào. 

R«e«b«eBrgt e passageiros;' 
Trata-se com o «gsnte   , 

JOSO A; PEREIRA DOã: SANTOS ; 

'BUA'TINTB OITO«'SBTBMBSO Mi2S (AHnSA BVA 
■ 'SBBTBNTBIONAI.)' 

'<■' : :   1   ■iv-í^:.  ■   .'  ■■    ■    ■     -'"'^ '■': 

NOTA.—^flai^e'Bos''siB.  earregidonspr** 
TODire^atéodiB23 do corrente, qa« qnUi» 
tidus!dii) éarèi iam de embarcar; 

;   RÜesbà-M os èòsheaimentoa até ii vespara oK 
aahida dopaqiiata. ■ 

Iiiqiidigli 
Veade-as nma mobília dejacarandi, na pia-^ 

BO, nm guarda ílòiiÇBsnuida, oaa psndala, um 
ralogio da nasa e mnites objaelos. Pata tntar 
na roa Direita B. 85 Mflrlptarlo^: :9-^<^;^^ 

Tfp.ío 


